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ANIVERSÁRIO BO DR. KETÍÍLÍ9 VARGAS 
Desdobrando-se em atividades pe

los hospitais, percorrendo rua por 
rua os casos domiciliários que lhe 
choviam de todos os lados, sem 

C o m intensa vibração cí-i Encerrou esta sessão oinoçâo dos dias e das horas, absor-
vica, realizou-se na manhã revmo. P. Joaquim Cie- vido na luta titânica que o empol-
c!e 19 de Abril, em frente'mente Bueno de Medeiros, 18a™ n u m a sublimação admirável da 

à igreja Matriz, u m a gran-1 dedicado Vigário da Paró-

de manifestação comemora Jquia, pedindo as bênçãos 

fciva ao aniversário do Pre- de Deus ao festejado do 

sidénte Dr. Getúlio Vargas.)dia. 

Presentes todas as auto

ridades civis e militares, 

Colégio Estadoal e Grupos 

Escolares, o nosso estima

do Prefeito Municipal, Prof. 

Trijtão Bauer, deu início 

às festividades falando da 

personalidade do ilustre ho
menageado. A seguir, pas

sou a palavra ao Prof. 

Mansueto Santoro,que exal

tou as qualidades do gran-

de Chefe do Governo Bra
sileiro. 

O s oradores foram in

tensamente aplaudidos pe

las felizes orações cum

pridas. 

A Corporação Musical 

«União dos Artistas-» en

toou o Hino Nacional e 

u m brilhante desfile do Ba

talhão Colegial encerrou 

condignaraente esta de

monstração de carinho do 

povo brasileiro ao seu gran

de condutor: Dr. Getúlio 

Vargas. 

vocação profissional, na sua mais 
bola manifestação de solidariedade 
humana,—somente quando o surto 
epidêmico, como uma vaga que re
flui ao seu leito, entrou e m declí
nio, extinguindo-se por fim no corpo 
da derradeira vitima, deixou o dr. 

no seio da família, da tormentosa 
luta que havia sustentado. 

Fez o trajeto passando por Ca-
pivarí, onde permaneceu u m dia, 
em visita à sua progenitora. Cesá-
rio Mota, que o via regressar tão 
abalado, promoveu essa noite uma 
recepção social em honra do jovem 
médico, procurando distrai-lo com 
um ambiente alegre e festivo. E ao 
notar, que o dr. Costa permanecia 
casmurro e ensimçsmado, absorto 
em dolorosas recordações, ínterpe-
lou-o amàvelmente, dizendo da ate-

Costa Aguiar a sua clínica desola-[gria com que todos se felicitavam 
da, retirando-se para Itu, a repousar' (continua na 3.a pag.) 

mesmo lar 

km\ú 
iosb boiar, n 

ajer Luiz Antônio si 
istiria k Campinas 

MELLO FONSECA 

E m 11 de Julho de 1788, | mui querida noiva, senhora 

Conferência pronunciada pelo prof. Vinicio Steín de Campos, no «Cen
tro de Cultura Intelectual» de Campinas, em 1943. 

«Senhores, ique esmagou a resistência paraguaia, 
Dentre os nomes que figuram na í abrindo o caminho da vitória ; e a 

19 de fevereiro de 1868, no arro-históríca assembléia convencional da 
cidade ituana, há o da nobre des
cendência do major Luiz Antônio 
da Costa Aguiar, que fora casado 
com d. Ursula Ferraz de Camargo 
Aguiar, antiga proprietária da l*a-
ztnda Boa Vista, no município de 
Gapivarí. 

Dentre os filhos deste casal, dois 
passaram à histórica pátria, como 
vultos imperecíveis da mais alta be-
nemerência pública, transcendendo 
as mais peregrinas virtudes cívicas 
e sociais: o jovem tenente Luiz 
Antônio da Costa Aguiar, sacrifica
do numa epopéia de bravura, em 
defesa da pátria, e o nobiIís«imo 
doutor João Guilherme da Costa 
Aguiar, morto pela vossa terra *»m 
circunstâncias não menos heróicas. 
/ O primeiro, ainda multo jovem, 
aos 16 de julho de 1863. matricu
lou-se na Escola de Cadetes da 
Praia Vermelha, onde a guerra do 
Lopea o veiu encontrar, dois anos 
depois. E m fevereiro de 1866 seguiu 

jado ataque ao Estabelecimento, 
quando tentava escalar as muralhas 
do baluarte inimigo, foi gravemente 
ferido. Seu ato de bravura foi citado 
em ordem de dia e a 24 dê&se mês, 
não resistindo aos ferimentos, faleceu 
no hospital de sangue do exército, 
sendo sepultado em território para
guaio com todas as honras militares 
de u m autêntico herói que tinha 
sido, das forças armadas do «eu país. 

A esse tempo, contava 10 anos 
de idade o seu irmão João Guilher- G e r a d a a ida, 1 
me, que se destinou depois ao curso 
médico, realizado na Faculdade do 
Rio de Janeiro. Abrindo clínica nes
ta cidade, após ligeiro estágio em 
ltú, sua terra natal, o jovem doutor 
Costa Aguiar foi colhido por outra 
catástrofe que desabou sobre o Im
pério, a pavorosa epidemia de febre 
amarela que grassou em Campinas 
coro uma fúria tremenda, ao fim da 
monarquia. 

O doutor Costa Aguiar foi, então, 

cito. Esteve em Corríentes, instruin
do recrutas, até 2 de maio desse 
ano. A 3 seguiu para o Paraguai 
a reunir-se ao grosso do exército, 

N o dia 24 de maio entrou em 
combate, recebendo seu batismo de 
fogo na batalha de Tuiutí, como al-
feres ajudante do 14 de Voluntários. 
Nessa refrega sofreu dois acidentes, 
que bem demonstram a tarefa arris-

para o sul, com um corpo de exér- naquela trágica conjuntura, u m lu
tador extraordinário, empolgado pela 
mística de [sua profissão humanitária,' 
com uma consciência do dever que 
se sobrepôs a todos os perigos, sa-
crifícando-se por vossa terra com 
um desprendimento verdadeiramente 
apostólico. 

Apanhado na onda assassina que 
se abatera sobre a cidade, dispondo 
dos escassos recursos etiológicos e 

o visconde de Barbacena 

sucedeu a Luiz da Cunha 

Menezes no governo da ca

pitania de Minas Gerais. 

Já nesse tempo a Cons

piração Mineira, chefiada 

pelo alferes Joaquim José 

da Silva Xavier, estava em 

seu auge. Faziam parte 

dessa Conspiração vultos 

de renome, tais como -. Co

ronel Inácio José de Alva

renga Peixoto, ex-ouvidor 

do Rio da Morte e estima

do poeta; Cláudio Manuel 

da Costa, advogado e poe

ta; padrese militares, 

Esses partidários da in

dependência e formação de 

uma república no Brasil, 

colocavam à disposição do 

chefe as suas próprias re

sidências para as reuniões 

que se fizessem necessárias. 

E m uma delas ficou deli-

Rio 

de Janeiro, do alferes Xa. 

vier, apelidado *Tiraden-

tes», para compras de ar

mas e munições. Ai, pôde 

êle, por várias vezes, con-

ferenciar com o Dr. José 

Alves Maciel, recém-chega

do da Europa. 

A 15 da Março de 1789, 

o Coronel Joaquim Silvério 

cada que lhe coube na luta: teve terapêuticos da ciência de sua época 
o cabo de seu revólver de oficial assistindo o êxodo turoultuário d 
e&traçaíhado por uma bala, enquan- população, que se dispersava pel 
1o outra lhe arrebatava uma tan
gente do ombro esquerdo. 

N o dia 15 de junho foi o pri
meiro brasileiro a saltar as trinchei
ras inimigas, depois do Capitão Li-
bânio. Sob as ordens de Osório, 
00 53 Batalhão de Voluntários, con
tinuou o intrépido paulista, na van
guarda das tropas nacionais, parti
cipando da penosa marcha de fUnco 

as 
cidades não atingidas, enviou sua 
família para a fazenda do sogro, 
em ltú, e permaneceu inamovível 
no seu posto, indiferente ao pavor 
do contágio, sobranceiro à própria 
fragilidade humana, socorrendo a 
todos os enfermos com uma solicitude 
vigilante que brilhava naquele cená
rio de amargura {como fonte divina, 
de consolação e Ienitivo. 

dos Reis, denunciou ao Vis

conde de Barbacena a in-

tentona que muito em breve 

haveria de arrebentar no 

vice-reinado de Luiz de 

Vasconcelos e Souza. 

A maior vilania, do co

ronel Silvério dos Reis, foi 

incluir em sua torpe de

nuncia, pessoas que nada 

tinham que haver com a 

rebeldia, simplesmente por 

ter essas infelizes criaturas 

na conta de seus inimigos. 

U m a delas foi o desembar

gador Tomaz Antônio Gon

zaga, conhecido até os nos

sos tempos como insigne 

poeta lírico, creador de Ma-

rília, alcunha dada à sua 

D. Dorotéia Joaquina de 

Seixas 

Tomaz Antônio Gonzaga 

protestou sempre a sua 

participação na inconfidên

cia, porém, de nada vale

ram os seus protestos. Após 

três anos prisioneiro em 

Vila Rica, a 22 de Maio 

de 1792 partiu a bordo da 

nau Nossa Senhora da Con

ceição e Princesa de Por

tugal, para a África Por

tuguesa, falecendo em Mo

çambique no ano de 18o9-

Exclnido Tiradentes,que 

fora condenado a pena ca

pital, os demais conspira-

dores seguiram o mesmo 

destino de Gonzaga, o des

terro. 

A 21 de Abril de 1792, 

erguia-se na parte central 

da Praça da Lampadoza, 

hoje Praça Tiradentes, [no 

Distrito Federal, o patíbu-

lo onde deveria ser justi

çado o mártir da Liberda

de. O' Tiradentes, Tiraden

tes ! O teu grito de liber

dade até hoje vibra nos 

corações dos povos civili

zados. Hoje o mundo intei

ro luta pela liberdade so

nhada, aspirada em tuas 

reuniões! Milhões de novos 

inconfidentes já pereceram 

sob a égide da Liberdade, 

E, os que sobreviverem, 

receberão os louros da Vitó

ria, Vitória essa que não 

há de tardar!... 

LÍBERTASQUAESERÁ 
TAMEN!... 
Abril, 1944. 

Remoção 
Foi removida da Escola Mixta 

da Fazenda São Carlos, deste mu
nicípio, para o Grupo Escolar «José 
Guilherme», em Bragança, a exma. 
era. professora d. Maria do Carmo 
Bueno Monteiro, digníssima esposa 
do sr. Faustino Monteiro, tesoureiro 
dos Correios daquela cidade. 

Frei Maurício Lans 
• 

O golpe rude da morle, 

sempre desapiedado "é" ingrato 

para a humanidade, de quem 

rouba os entes mais queridos. 

acaba de ceifar, na Capital 

do país, a existência de um 

dos mais dignos membros da 

Ordem dos Carmelitas, o nos

so distinto amigo revmo. Frei 

Maurício Lans. 
Essa notícia repercutiu do

lorosamente nos corações dos 

ituanos. pois que aqui o sau

doso discípulo do bemaventu-

rado Siroão Stock tra essaz 

conhecido e credor da estimo 

e veneração de todos. 
Nascido na Holanda, pro

fessou-se na Ordem do Car

mo, da qual veiu a ser orde

nado sacerdote em 1Q()7. U m 

dos mais belos ornamentos da 

Ordem, dotado de uma lúcida 

inteligência, inspirado por um 

grande zelo apostólico, Frei 

Maurício sempre se fez notar 

um ótimo orador, um genero

so operário na vinha do Se

nhor, construindo marcos áu

reos que sobremodo honraram 

o seu nome. Principalmente a 

cidade de ltú deve muito a 

este ilustre e ativo Carmelita, 

que pelas suas virtudes excep

cionais conquistou o coração 

de todos os ituanos. O Con

vento, que ha dois séculos 

constitui em ltú um dos ates

tados da devoção do povo 

brasileiro a N. Sra. do Car

mo, reerguido material e mo

ralmente ; a sua igreja linda

mente restaurada, — eis as 

duas grandes obras de Frei 

Maurício, que, para as realizar, 

não mediu sacrifícios, nem 

temeu canseiras, nem receiou 

fracasso, tal a funda e filial 

afeição que tributou ô boa 

Mãe do Carmelo que o levou 

a vestir seu glorioso hábito. 

Agora a bela alma deste 

incansável religioso da Ordem 

do Carm» voou paro o céu. 

a-fim-de obter o coroa áurea 

dos Bemaventurados. A pes

soa de Frei Maurício deixou 

este mundo dos vivos, mas o 

sua memória será duradoura 

entre o povo ituano, que sem 

dúvida manifestará a sua gra

tidão e estima, assistindo ò 

solene Missa de Requiem, que 

será celebrada quinta-feira prór 

xima. às 7 horas, na igrejô 

do Carmo. 

Ao Revmo. Frei Mateus. 

Prior do Convento do Carmo* 

de ltú, bem corna aos seus 

Irmãos de hábito, «A Cida

de» envia sinceros pêsames. 



A CIDADE (23 de Abril de 1944) 

Barico^^er^ri^lide S.JPauIo 
Rua Floriano Peixoto, 864 (Prédio Banco de ltú) — Caixa Postal, 18 — Telefone, 147 

Operações Bancárias e m geral — Omirria de 

VaSorew — Kecelnmeiitos cie juros e flivitlendos 

Depósitos a prazo fixo e de prévio aviso 
Depósitos a prazo fixo com pagamento mensal de juros 

Depósitos em contas correntes de movimento 

CONTAS 00RRP1NTBS LIMITADAS (com uso de cheques) 

E. Paraná MATRIZ : 
São Paulo 
R. Álvares Penteado 165 
Caixa Postal, 4077 

FILIAES: 
Rio de Janeiro 
Santos 

AGÊNCIAS 
Americana 
Atibáia 
Barirí 

Campos, do Jordão 
Campinas 
Capivarí 
Garça 
Guararapes 
lbitinga 
Indaiatuba 
Itapeva 
ltú 
Leme 
Lins 

Londrina 
Marilia 
Olímpia 
Palmital 
Pindamonhangaba 
Pirajuí 
Piratininga 
Porto Feliz 
Quintana 

Ribeirão Preto 
Rio Claro 
Salto 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santo Amaro 
São João da Bôa Vista 
Sertãozinho 
Sorocaba 
Vera Cruz 

Correspondentes nas principais praças do país e do exterior 

Editeis de Proclamas 
Antônio de Almeida Toledo, Escri

vão de Paz e Oficial do Regis
tro Civil deste Distrito de ltú, etc. 
Faço saber que pretendem casar-

se e apresentaram os documentos 
exigidos pela Lei : 

Sr. João Silveira Morais, nascido 
em Vila Olímpia — Cca. de Bar-

r e t o s — a 4 de Agosto de 1917, 

lavrador, solteiro, e residente no 
bairro Varejão, filho de Luiz Sil
veira Morais e de d. Lupércia de 
Campos Morais; e dona Irene Sil
veira, nascida em ltú a 13 de No
vembro de 1923, doméstica, solteira, 
e residente no bairro Varejão, filha 
de José Maria Silveira e de dona 

Raquel Cancherini. 

Sr. Osvaldo Bõrrios, nascido em 
indaiatuba a 12 de Agosto de 1919, 
lavrador, solteiro, e residente no 
bairro «Pedregulho», filho de Joa
quim de Barrios e de dona Adélia 
Zamboni; e dona Elidia Rigoni, 
nascida em Jundiaí a 20 de Junho 
de 1922, doméstica, solteira, 9 resi
dente no bairro «.Bacurí« — muni
cípio de Jundiaí, filha de Mário 
Rigoni e de dona Dirce Pavanati. 

Sr. Geraldo Sório, nascido em 
ltú a 21 de fevereiro de 1918, la
vrador, solteiro, e residente no bair
ro «Itaim», filho de Davi Sório e 
de dona Virgínia Botan; e dona 
Rosa Delfino de Oliveira, nascida 
em Guaxupé (Estado de Minas Ge
rais) a 28 de Novembro de 1927, 
doméstica, solteira, e residente no 
bairro «Itaím», filha de Francisco 
Delfino de Oliveira e de dona Ma-
riana Margarida. 

Apresentaram os documentos exi
gidos pela Lei Civil devidamente 
processados. Si houver algum impe
dimento, acuse-o para os fins de Di
reito. O Oficial Maior, Oscar Serra 

Ã 'St Fl L I S 
E* UMA DOENÇA GRAVÍSSI 
MA MUIIO PEHIGOSA PARA 
A FAMÍLIA E PARA A RAÇA 
COMO UM BOM AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DESSE 1RÀN. 
DE FLAGELO 

USE O 

num A .- ffTLIS SE APRESENTA SOB 
INÚMERAS FORMAS, TAES 
GOMO: 

REUMATISMO 
ESCROFULAS 
ESPINHAS 

ECZEMAS 

MANCHAS 

ÚLCERAS 

FERIDAS 

[>AFTROS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
IflECILH) i.Ã i.S A 

VlvNDE-SE li M'iUDA PARTI 

O «ELIXIR DE NOGUEIRA» é o 
único depuratívo que exibe e prova sem
pre com novos e importantes atestados o 
seu valor curativo. Único de grande con
sumo ! Cuidado eom as imitações! Vende-
se em toda a parte! Tem o seu atestado 
na Voz do Povo! 

EDITAL 
De ordem do Sr. Prefeito 
Municipal faço ciente aos se
nhores contribuintes do Impos
to Predial, que o rol de lan
çamento desse imposto acha-
se afixado no lugar de costu 
me, no Paço Municipal, para 
conhecimento dos interessados, 
os quais poderão apresentar 
suas reclamações dentro d 
prazo legal, com requerimen 
dirigido ao Sr. Prefeito Mu
nicipal. 

Cientifica mais que referido 
ímposlo será arrecadado du
rante o mês 'Je Maio próximo 
futuro e, findo o prazo, 
com mais 10o/° de multa. 

E, para que não se alegue 
ignorância, expediu-se o pre
sente edital que vai afixado no 
lugar do costume e publicado. 

Contadoria Municipal de 
ltú, em 10 de Abril de 1944. 

F. Ernesto Favero 
Contador 

ecçao livre 

Srs. Produtores de Mandioca 
Paulo Ming comunica aos srs. interessa
dos que compra qualquer quantidade do pro
duto, pagando os melhores preços. 
Informações com o sr. Mariano de Araújo 
-Praça Padre Miguel, 130-Telefone 250. 

Há sete anos que 
receita o «IClixir de 

Nogueira» 
Manoel Guedes Corrêa Gudin, 

Doutor em Medicina e Farmacêu, 
tico pela Faculdade da Baía, Ca
pitão Médico do JExército, Chefe da 
Enfermaria Militar de Maceió: 

Atesto que tenho há sete anos 
empregado em minha clinica civil o 
preparado «ELlXlR D E N O G U E I 
RA», do Farmacêutico e Químico 
João da Silva Silveira, obtendo 
sempre excelentes resultados curati
vos nas manifestações siHlíticas em 
geral. 

Maceió, Alagoas. 

Dr. Manoel Guedes Corrêa 
Goudin 

(Firma reconhecida) 

usoieraçeo e praça 
Manoel Alves de Souza 

e Horácio Henrique Coelho, 
sócios da firma Souza & 
Coelho, proprietária do Bar 
Coelho, à Praça Padre Mi
guel número 12 e 18, nes
ta cidade, comunicam à pra
ça e a quem possa interes
sar que, nesta data, em 
perfeita harmonia, dissoK 
veram a sociedade, conti
nuando o sócio Manoel 
Alves de Sou/.a exploran
do o mesmo comércio sob 
a sua firma individual, a 
qual assume a respònsabi-
ídpde do ativo e passivo 
da firma extinta. 

ltú, 1 de Abril de 1944. 
Manoel AIVPS de Souza 

Horácio Henrique Coelho 
— ^ 

Caderneta perdida 
Perden-ee a caderneta 

da. Caixa Econômica, n. 
3.747, pertencente a Amé
lia Bin Camargo. 

Gratifica-se a quem en
tregá-la nesta redação. 

!0°! Carteiras Profissionais 
O Círculo Operário Itua-

no comunica aos operários 
desta cidade, que já está 
procedendo a entrega das 
Carteiras Profissionais emi
tidas pelo Departamento 
Estadoal do Trabalho. 
Os interessados poderão 

procurá-las na sede do Cír
culo Operário — secretaria 
das Associações {de classe 
— à rua Floriano Peixoto, 
1386, das 19 às 23 horas. 
As pessoasque aiu da não 

providenciaram a obtenção 

DR. NILTON VIEIRA DE SOUZA 
MÉDICO BÍSPECIALINTA 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultório c residência : 

Rua 1 5 de Novembro, 97 - Telefone, 548 

Consultas: das 15 às 18 hrs. - SOSOíâiâ 

DR. HERMOGENES GODOY 
CLINICA DE ADULTOS, CRIANÇAS, SENHO- W 

RAS E MOLÉSTIA PULMONARES p] 
CONSULTAS: 

Das 9 ás II e das 15 íx 17 horas 
CONSULTÓRIO: %\ 

RUA FLORIAM PEIXOTO, N. 980 Sy 
fig T E X E F O N E S : — Residência 4-2-5 - Consultório 4-1-0 ^ 

DR. FELICIANO BICUDO NETTO 
APARELHO GÉNITO-UBINARIO CIRURGIA - RAIOS X 

N^rao^ HOSPITAL SÂO I0R6ERua ^Z0{&2304 

1>K- J.B. 1>Q A M A E A L C Ü R ^ E L 
Clínica médico-cirúrgica 

Das 9 às 12 e 15 às 18 

Fone-9 — R. A miradas, 835 

da Carteira Profissional, 
poderão faze-lo por inter
médio das Associações Pro
fissionais, na fréde do Cír
culo Operário, no horário 

supra. 

SÀHGUEHOL 
C O N T É M 

VÁRIOS ELEMENTOS TÔNICOS: 

ARSENIATO, VANADATO. 
FÓSFOROS, CÁLCIO ETC. 

TÔNICO DO CÉREBRO 

TÔNICO DOS MÚSCULOS 

Os Pálidos. Depauperados, 
Esgotados, Anêmicos, Mães 
que criam Magros, Crianças 
raquíticas receberão a tonifi-
cação geral do organismo 

com o 

SANGUENOL 

1?. J. 0. Füjileneiie 
— Clínica Médica-Cirúrgica — 

Trabalhos do parto 

Atende chamados das 10,30 às 

12 horas — 15,30 às 17 horas 

rRACOS E Í*NLMÍCOSÍ 

Tomem : 

VINHO CPF050TADO 
Do Ph. CS. João do Silva Silveira 

tiTDfrsedo coo exiio naj : 

Tosses 

Resfriedoa 

Bronchiies 

tscrophulos* 

Convolecençes 

VINHO CREOSOTADO 
ó um gerador da saúde. 

H O ! MIE! FILHA! 
TODAS DEVEM USAR 

FLHI-SEIITIM 
(OU REGULADOR VIEIRA) 

\ mim mm DORES 
llii •: 

Emprega-se com vantagem para 
combater as irregularidades das 
funções periódicas das senhoras 

É Calmante e regulador dessas 
funções 

FLUX0-SEDAT 
pela sua comprovada eficácia é 
muito receitada. Deve ser usada 

com confiança 

FLUXQ-SEDATINA 
ENCONTRA-SE EM TODA PARTE 

VINHO QUINADO 

Estimula o apetite e 
desperta as energias 

• «. PUULICIIIADI 

Hegocio de ocasião 
Padaria Centra! 

Vende-se esta ótima e b e m 

monfadu padaria. O prelen-

denfe poderá dirigir-se à rua 

Floriano Peixoto n. 7 0 5 . 
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*A FORTALEZA» 
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NACIONAL 
de NlSdCISOfi* 

Sede : Rio d e Janeiro Sncnvsal: Silo S*awlo 
Rua do Ouvidor, 102 Rua B. Paranapiacaba, 24 - 6.° andar 

D I R E T O R I A : Dr. Nelson Ottoni de Rezende — Dr. Djalma Pinheiro Chagas — Dr. Paulo Rodri
gues Alves — Dr. Roberto Haas. — A S S I S T E N T E Dfí D I R E T O R I A : Thiago Masagão. 

iraBiO - IfJÃHP. MARÍTIMOS E TERRESTRES - AUTOMÓVEL - ACIDEHTES PESSOAIS E «TES HO TRABALHO 

Chefe da Produção: Thiago Masagão Filho 

Agerale em Iíú: Manoel dos Santos Oliveira 
mÉDICO: DR. nflGIB CHEBEL FARíDACIA: CURY 
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\ descendência do Ma
ior Luiz ilniònio da 
Costa Aguiar, na his
toria de Campinas 

(Conclusão da l.a pág.) 
pela sua volta, e do desejo que 
tinham, de \ê-lo alegre e satisfeito 
entre os seus. 

— A h ! disse João Guilherme, 
quem viu em Campinas as cenas 
que eu vi, não pode alegrar-se assim, 
meu amigo. E narrou aos que o 
cercavam, alguns episódios da pavo
rosa tragédia que enfrentara. Diri
giu-se no dia seguinte para ltú. 

E na fazenda do sogro, o dr. 
Virgílio de Araújo, logo pela ma-
rthã do dia seguinte, ainda alta ma
drugada, sentiu-se mal e pediu à 
esposa que chamasse o dr. Araújo, 
que também era médico. E ao en
trar este no quarto, disse-lhe o dr. 
Costa Aguiar: — «Estou com a fe
bre, e o caso é fatal», procuiou o 
médico reanimá-lo, dizendo ser im
pressão infundada, etc. e aplicando-
Ihe um sedativo qualquer. 

N o entretanto, dai a pouco, con
firmava-se o prognóstico, com a ma
nifestação violenta dos sintomas da 
terrível infecção, A o clarear do dia 
o enfermo pouco acordo dava de 
si. Chamou-se apressadamente seu 
irmão, Bento da Costa Aguiar, que 
morava em propriedade distante, e 
ainda não o tinha visto. Este, ao 
chegar, encontrou-o já quase desa
cordado, com os olhos semicerrados, 
Í e m poder articular uma palavra. 

Abraçando-o comovido, Bentinho 
Ursula gritou-lhe aos ouvidos que 
era êle, o seu irmão, que ali estava 
e o viera ver. Nada disse o dr. 
Cost3. N e m um músculo do rosto 
se lhe contraiu. Mas do canto das 
pálpebras fatigadas, onde se refu
giara o último sinal de vida, desta
cou-se uma lágrima sentida, que 
escorreu lentamente pela sua face, 
marcada pela lividez cianótica da 
morte. Foi tudo. Estava morto. Le
vara, à última hora, quando saia 
incólume da tremenda refrega, a 
picadela venenosa, que o não dei
xaria sobreviver à sua galhardia he 
róica, como a bata perdida que 
aniquila no campo da luta o gene
ral triunfante. 

ltú, meus senhores, rendeu-lhe as 
mais excepcionais homenagens. E a 
estas, testemunhando a gratidão de 
vossa terra, incorporou-se o préatito 
chefiado por Roque de Marco, que 
derramou sobre o corpo daquele 

clínico benemérito, as bênçãos orva-
Ihadas da emoção, da terra campi
neira. 

E fostes além, filhos ilustres da 
terra da propaganda, nobre cidade 
de Campinas, gravastes o nome do 
dr. Costa Aguiar, em uma das ruas 
centrais da vossa formosa edificação 
urbana, para que êle permanecesse, 
para todo o sempre, identificado 
com o vosso destino luminoso, nas 
horas de alegria e de triunfo, como 
identificado convosco êle tem esta
do, nos cruciais momentos de dor 
e de aflição. 

E' que a terra que deu ao Bra
sil, os maiores propulsores do mo
vimento democrático, e os maiores 
estadistas da República necessaria
mente poderia dar ao continente, 
neste nobilitante resgate de uma dí
vida de gratidão popular, os altos 
testemunhos da imensa grandeza 
moral que lhe é própria.» 

Islaes do kàn Oipt" 
Mais uma vez temos a satis
fação de acusar sobre a nossa 
irtesa de trabalho um exemplar 
da edição de março findo de 
«Seleções», com que nos brin
dou o seu representante geral 
no Brasil, sr. Fernando Chinag-
lia, com escritório à rua do Ro
sário, 55-A, sobrado. 

Mantendo a mesma técnica 
de distribuição que tem consti
tuído o segredo da b ilhante 
t ajetória de «Seleções» na acei
tação do público brasileiro» os 
seus Editores apresentaram a 
edição de março -naquele ritmo 
de assuntos palpitantes entre
meados de literatura ligeira, pro
piciando á excente e já famosa 
revista u m sucesso de bancas 
e balcoe.t dos mais acentuados. 

Efetivamente, os leitores de 
«Seleções» encontrarão na edi
ção em foco, em meio a outras 
produções de inegável oportu
nidade, o seguinte: « O verda
deiro ínternacionalismo», por 
Wilkm Hard ; «O fundo de uma 
trincheira», «Hoje não me divor 
ciaria», «O terremoto de Messí-
na em 1908», «Não reprima a 
fantasia», por James L. Mur-
sell; «A base elétrica da vida» ; 
«Vida espinhosa de porco-espi-
nho; «Assudtos de conversas»; 
«Pode adquirir-se personalida
de?», por H. C. Linck; «Domi
nando a Sífilis com a cura de 

u m dia», por Paul de Kruif 
«Aproveite a minha experiên
cia»; «Os animais teem coisas 
de gente* e «Sccção de livros.* 

M I L H Õ E S 
DE PESSOAS TÊM USADO 
COM BOM RESULTADO O 
POPULAR DEPURATIVO 

914 
A SÍFILIS ATACA TODO 0 ORGANISMO 

O Figado, o Baço, o Coração, o 
Estômago, os Pulmões, a Pele. 
Produz Dores nos Ossos, Reuma
tismo, Cegueira, Queda do Cabe
lo Anemia, e Abortos. Consulte o 

médico e tome o popular 
depurativo 

ELIXIB 914 
Inofensivo ao organismo. Agradá
vel como um licor. Aprovada co
mo auxiliar no tratamento da SI-
FÍLIS e REUMATISMO da mes
ma origem, pelo D. N. S. P, 

DESPERTE A BILIS 

m SEU FÍGADQ 
E Saltará da Cama 
Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente um 
Jítro de bilis. Se a bilís não corre livre
mente, os alimentos não são digeridos • 
apodrecem. Os gases incham o estômago. 

Sobrevém a prisão de ventre. Você sente-

se abatido e como que envenenado. Tudo 

i amargo e a vida é u m martírio. 

U m a simples evacuação não tocárí a 

causa. Neste caso, as Pílulas Cafter sío 

extraordinariamente eficazes, íazem correr 

isse litro de bilis e você sente-se disposto 

para tudo. São suaves e, contudo, especial

mente indicadas para fazer a bilis correr 

livremente. Peça as Pílulas Carter. Não 

aceite outro produto. Preço; 3$000. 

itios e cisas à venda 
C o m 11 alqueires de terra 

mais ou menos, 1 alqueire de ca
poeira, 1 casa de morada, paiol, co 
cheira, tulha, e 25 a 30 mil pés de 
eucalipto, 500 pés de banana maçãs 
água corrente atravessando o sitio e 
que serve aos animais, 1 poço com 
bomba para serventia da casa, 1 char 
rete arretada com 1 ótimo cavalo, 4 
bestas de 8 a 14 anos de idade 
1 carroção de quatro rodas, 5 

Prédios a Venda 
VENDEM-SE OS SEGUINTES PRÉDIOS: 

Rua Joaquim Borges ns. 533 e 545, ambos corn 
terreno até a Rua Convenção. 

Rua de Santa Cruz. ns. 905 e 913, local apropria
do para um Posto de Gazolína. 

Rua do Piraí, ns 98, 110 e 120. 
Tratar com o encarregado BCsmoel dos -Santos 
oliveira — Rua dos Andradas, 851. — NESTA j 

$L*£$ GZ#$& compram-se sem intermediário. 
, ._ Tratar com Antônio Bolognesi. 

RUA SANTA CRUZ, N. 974 
*xni3 egmx&mcc&íasx J\. a n s m .vc nc.-a-jsteBaawifflíassfaaaciara-siaBí̂ cíir tu 

OE 
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O DR. ARMANDO STRAZZACAPA 
Atesode ás segundas e sexta-teâras no período da tarde 

cabtças de gado, 1 arado, 1 car-
pideira, 1 semeadeira e outros uten
sílios de lavoura e demais benfeito
rias existentes no dito sitio. 

Vende-se um sitio, a 4 quilô
metros desta cidade, com mais 
ou menos 9 alqueires de terra, 
toda maçapé, todo fechado com 
3 fios de arame, com ótima 
aguada 1 poço muito bom, 2 
casas, 1 burro, 1 arado, uma 
carpideira, 1 alqueire e 1/4 de 
algodão, 1 alqueire de mato, 
todo terreno plano, pode traba-
balhar com animal. 
Vende-se 1 casa, á rua Piraí 
n. 309. 

Vende-se uma fazenda a 13 quilô

metros, desta cidade, com 140 alquei
res de terra, 60 alqueires em pasto, 2 
alqueires de mato, com mil metros 
de lenha, 22 mil pés de café pro
duzindo, 8 mil pés de café de 3 
anos, 5 mil pés de café de 2 anos, 
5 mil pés de café plantado este 
ano, 1 casa da sede com 9 cômo
dos, 3 casas de colonos, 2 tulhas, 
paiol etc. etc. Diversas nascentes 
de água, água encanada da ponta 
de quintal, um bom terreiro de cafét 

que comporta mil alqueires de café 

e outras benfeitorias que tem. 

Vende-se uma, à rua Floriano 
Peixoto ns. 1325 e 1329, tendo jun
to à mesma um ótimo barracão com 
bastante frente, grande terreno para 

o fundo dos mesmos. 

Os interessados nestes negó
cios podem procurar o sr. Luiz 
Xavier da Silveira, á rua Santa 
Cruz, 1124. 

Plantão de hoje: 
Farmácia PAULISTA 

l 
Finou-se no dia 19, no Colé

gio N. Sra. do Patrocínio, com 
91 anos de idade, a virtuosíssi
ma Irmã da Congregação <de 
São José, Madre Ana Justina 
Martinet, há vários anos resi
dente nesta cidade ocupsndo o 
cargo de Assistente Provincial. 

Nascida a 2 de Dezembro de 
1851, em Savoie-Cognin (próxi
m o de Chambery), ingressou aos 
18 anos (1870), na supradita 
Congregação. E m 9 de Dezem
bro de 1872 partiu ce Chambe-
jry com destino ao Brasil, onde 
I viera lutar com heroísmo e 
abnegação em prol da formação 
cristã e literária das jovens bra
sileiras Chegando aqui em Ja
neiro de 1873, foi Madre Jus
tina residir no Seminário das 
Educandas, na capital paulista, 
onde, por ocasião da epidemia 
da cólera-morbus, portou-se de 
maneira heróica, sendo de uma 
deeicação extremada para com 
os enfermos Posteriormente foi 
enfermeira da Sante Casa de 
Campinas, de 1876 a 1880, sen
do neste ano designada para 
Superiora do mesmo estabeleci
mento hospitalar, cargo que exer
ceu até 1921, quando veiu para 
o Colégio N. Sra. do Patrocínio 
desta cidade, como Assistente 
Provincial 
Tanto em lfú, durante o tem

po em que viveu, como em ou
tros logares, Madre Ana Justina^ 
pelas suas santas virtudes gran-
jeou a estima de todas as suas 
Irmãs de hábito e de suas alunas. 

Nossos sentidos pêsames k 
digníssima Madre Superiora do 
Colégio N. Sra. do Patrocínio 
e demais Irmãs de hábito. 

% isfas da cidade de lfú, a escolher, é só no 

F€T $ E ¥ III M L €> 
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Ampliações e Reproduções - Molduras ovais e outras 
Precisando de um Fotografo em sua casa é só chamar pelo 

FONE 22Ô ou a RUA SANTA RITA. 1222. = — ITU' 



23 de Abril de 1944 A CIDADE Pág. 4 

O Sr. Prefeito Municipal, Presi
dente da Sub-Comissão de Abaste
cimento desta cidade, avisa o povo 
em geral, para comparecer na Pre
feitura Municipal nos dias abaixo 
determinados, das 8 às 10 horas, 
para terem trocados os cartões pelas 
cadernetas definitivas de raciona
mento de açúcar e sal, as quais os 
interessados pagarão (á razão de 
Cr. $ 0,50) no ato do recebimento. 

Dia 26 — Os moradores dos se
guintes logradouros: Rua Floriano 
Peixoto, Rua Capitão Fleming, Rua 
Paula Souza, Rua Barão do Itaim, 
Rua Madre Maria Teodora, Rua 
13 de Março, Rua Padre Luciano, 
Rua 24 de Fevereiro, Rua do Bro
chado, Travessa n. 1, Largo da Es
tação, Praça D. Pedro I, Praça Pa
dre Anchíeta, Praça Padre Miguel, 
Praça da Bandeira, Praça da Inde
pendência, Praça Regente Feijó, 
Praça Duque de Caxias e Praça 
Conde de Parnaíba. 

Dia 27 — Os moradores dos se
guintes logradouros: Rua Santa 
Cruz, Rua Santa Rita, Rua 21 de 
Abril, Rua Quintino Bocaiúva, Rua 
13 de Maio, Rua do Cemitério e 
Piraí Acima, no perímetro sub

urbano. 
Dia 28 — Os moradores dos se

guintes logradouros: Rua Marechal 
Deodoro, Rua Piraí, Rua Benjamin 
Constant, Rua Convenção, Rua 
Joaquim B. Borges, Vila São José 

e Vila Nova. 
Dia 29 — Os moradores dos se

guintes logradouros : Rua dos An-
dradas. Rua do Patrocínio, Rua 
SanfAna, Rua Sorocaba, Vila Sâo 
Francisco, Alameda Barão do Rio 
Branco, Vila Padre Bento e Cha

fariz. 
Dia 2 — Os moradores dos se

guintes logradouros: Rua Candelá

ria, Rua 20 de Janeiro, RUÍ Bom 
Jesus, Rua Padre Taddei, Rua 15 
de Novembro, Rua das Abelhas, 
Vila São Pedro, Rua Dr. José 
Elias, Rua 7 de Setembro, Rua 7 
de Abril, Rua Maestro Elias Lobo, 
Rua 24 de Outubro, Travessa do 
Carmo, Rua Domingos Fernandes, 
Rua do Matadouro, Bairro Alto, 
Vila Santa Mana, Cortume M. 
Rizzo, Asilo Velho, Chácara Por
tela e Estrada do Salto, no períme
tro suburbano. 

N.B. — Pede-se aos interessa
dos para trazerem a respectiva im
portância trocada. 

ltú, 20 de Abril de 1944. 

Trbtão Bauer 
Presidente da Sub-Comissão de 

Abastecimento 

19 de Abril 
O dia 19 de Abril, data natalícia 

do chefe do nosso governo, foi co
memorada pelos alunos do Instituto 
Borges com uma encantadora festa 
intinia. 

A's 9 horas, sob a presidência do 
sr. Edgard Pereira Mendes, diretor 
do estabelecimento, iniciou-se a ses
são covn n Hino Nacional, cantado 
pelos professores e alunos. A seguir 
3 professora Leony Ribeiro discor
reu còm felicidade «obre a data, 
faíando depois o professor Rogério 
lázaro Toccheton, dissertando aôbre 
á obra de Presidente Vargas.^ Após 
alguns números de declamação pe
las, alunas e de canto pelo orfeão, 
encerrou-se a festa com o Hino Na
cional cantado pelos presentes. 

Faça esta experiência. Dia 

encoberto ? Loja escura ? 

Cantos sombrios ? Gire as 

chaves de iluminação. 

Encha de luz a sua loja. E 

à medida que vitrines, armários e 

objetos ganharem forma, colorido e 

beleza, o ambiente convidativo da 

sua casa estará atraindo maior número 

de fregueses. E com eles os lucros 

virão. Ilumine bem o seu estabeleci

mento. Encha-o da alegria que só a 

luz pode trazer. E a sua caixa regis

tradora mostrará logo como vale a 

pena iluminar de maneira ampla e 

correta uma casa comercial. 

Arüg^Escokires e m geral? 
Os melhores preços 

da praça ? 

Agencia pURY 

A' medida que os dias 
passam, que se aperfeiçoam 
os estudos técnicos, que 
se aprofundam as observa
ções, mais ressalta a be-
nemerência da política de 
proteção do trabalhador 
estabelecida, no país, pelo 
Presidente Getúlio Vargas, 
particularmente no setor 
que atende às necessida
des da alimentação. E' de 
conhecimento primário que, 
da boa nutrição, resulta o 
aperfeiçoamento da raça. 
Mas, não é somente no 
terreno da eugenia que se 
processam conquistas. Tam
bém, no conceito econômi
co, o problema da alimen
tação tem assinalada ex

pressão. 

O homem ao qual a ali
mentação adequada ^ deu 
condições* de resistência fí
sica, mais capacitado se 
apresenta para o trabalho, 
contribuindo, assim, para 
maior e melhor produção. 
Mas, o problema não se 
resolve, .apenas, com o fa
cilitar o alimento às mas 

sas trabalhadoras. O essen
cial, o indispensável está 
em que esse alimento seja 
facilitado rigorosamente 
dentro dos modernos con
selhos da ciência de nutrir. 
Os alimentos devem ser 

ministrados segundo as suas 
condições de melhor assi
milação, em perfeita corres
pondência às exigências do 
organismo, Para tanto, o 
Estado Nacional encorajou 
a criação de um corpo de 

cientistas e [técnicos espe
cializados, cujos serviços 
já se recomendam como 
notáveis. Os restaurantes 
populares do S A P S consti

tuem, sem dúvida, brilhan
te comprovação do acerto 
humano e social da polí
tica de assistência aos tra
balhadores. Mas, essa assis

tência não se limita ao 
campo do operário, pro
priamente dito. Ela se es
tende a todos os setores 
de atividade, a todos os 
agrupamentos de trabalha
dores cujo horário e con
dições de serviço os obri
gam k freqüência diária dos 
restaurantes e pensões, 

sobre qualquer outro cri
tério, prevalece, de parte 
dos respectivos proprietá
rios, o de aprimorar os 
lucros do 6eu comércio. 

Altamente interessante, sem 
dúvida, é o resultado do 
inquérito que a Comissão 
de Estudos Técnicos do 
S A P S acaba de realizar 

nos meios comerciários. Se 
gundo ficou apurado, mais 
de 50 0/° dos empregados 
no comércio desta Capital 
se alimenta da maneira 
mais desaconselhàvel pos
sível, em completo desacôr 
do com as próprias exigên

cias fisiológicas. Como de
põe um dos membros da 
Comissão, em entrevista à 
imprensa, a extensão da 

situação é de verdadeiro 
caos. A profunda deshar-
monia aumentar, a deficiên
cia, ou mesmo, a ausência 

absoluta de alimentos pro
tetores, tanto mais lastimá
vel, por ferem eles os for
necedores indispensáveis de 
sais minerais e vitaminas, 
a franca preponderância de 
hidrates de carbono, a im-
propriedacle de locais, a 

pouca higiene observada 
no. local da manipulação 
dos alimentos eram fato
res sobremaneira suficien
tes para o traçado das li
nhas mestras do nosso 
quadro. 

E da investigação pro
cedida, chegou a Comissão 
à conclusão de que só há 
um modo de resolver o 
caso— o da instalação de 
um restaurante tipo S A P S 
em pleno centro da cidade. 
Esse restaurante, já se 
tem divulgado, será em 
breve instalado, represen
tando, assim, mais um mar
co assinalador da magnitu
de dessa sábia política de 
proteção ao trabalhador 
nacional. — (A.N.) 

Realizar-se'á no próximo sábado, 
dia 29, com início às 22 horas, uma 
brincadeira nos salões do Ituano 
Clube, dedicada aos srs. associados, 
Extras, famílias e seus convidados. 
Abrilhantará esse festejo o popu

lar e simpático ^Jazz Totó.» 

líMSínrHílír 
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